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Carta enoiada pelo 8haoes

Dezembro de

di
membros da 8cientifica
DEN8ES DE MEDICINA".

Leaes

de apreço,
por ver o

de Porto ter alean-
no seenario da lWlnv·on

tão c,lrin!losa

8 dos Rio
- Outubro de 1934 - no

sensibilisa,nte e

Tenho
ses de lVledieina

cção seientifiea

menagem.

Ao
faço sineeramente
Oficial da Sociedade de

çado o de
sa medica naeionaL

selen-

primordios de sua

de trabalho nene em­

phase,

material aUia-se a valiosa
em eada llumero.

Parcella

apagada vida,
penhado, fartar:nente

de ao seu belIo feitio
tifica que sempre

A que e que excedeu ao
rito do ex-director dos " Rü) Grandenses de Medici-
na". todavia. bastante conforta a queln tanto pugnou por um
jornal medico na altura nosso meio scientifico ag'ora o

vê prestigiado 80b todos os de vista.

Reiterando profundo reconhecimento, com

distincta estima sou de vós o collega amigo
att.o e

Dr. Argemiro Galvão.
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Em delieada o

Exmo. Snr. ProL

nome da científica desta He\'ista cumpre-me

declarar-lhe que as suas lisonjeiras foram um

mulo um conforto para a mesma, porque ninguem melhor

do que V.a Ex.a , conhecedor profundo destes
devidamente a SOlna de que lhe conl-

o comando. a manutelHjào

Confessa a mesma sientifica que nnlÍto lhe ser-

VIU de catalise o entusiasmo. o denodo, o desprendimento e
que V.a Ex.a soube emprestar no seu a este

ela classe que é o eixo da nossa Soeieelade de
lVledieina.

á
fôsse recebida eom a sua captivante modestia.

eerto V.FJx.a , ele que ela é muito em eonfronto de
seus rneritos. 1\1ulto maior é que reside em nossos

que se preocupam
em nosso rneio cientifico. Já

ter sido executada. Bem que tardia, essa
concentrou-se, nimbou-se auréo-

la 'vivida não deslustravel do

De V.a EX.a

admirador

Luis

Secretario da

P. 22-12-34.


